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Introdução

tindo em um “objeto de consumo, um
classes”



produção espaço

se manifestam no espaço e pelo espaço, uma vez que “o espaço é político e ideológico”, e sua
organização “[...] é um produto social que emerge da prática social deliberada" (SOJA, 1993, p



No que tange, em especial, à produção do espaço pelo capitalismo, desde “a vinculação do
produção”,

XIX. No momento atual “[...] o sistema capitalista deve garantir sempre além da reprodução dos

totalidade do espaço[...]”

um contexto predominante no que se refere à reprodução do cotidiano (relações sociais) “[...]
–

simultaneidades” (LIMONAD, 1999, p. 73). As relações do





“este

dominante”

“privilegiado” (grupos

produção espaço

Portanto, “as relações sociais que regem as atividades associadas ao espaço precisam adequar
usado para adquirir riqueza” (GOTTDIENER, 1993, p.129). Em

consumo consumptivo do espaço, enquanto objeto. Dessa forma, “produzir o espaço para a

o espaço mercadoria limita seu uso às formas de apropriação privada”. Segundo Elicher (2012),



“como as de saneamento 
outros”.

“mercado
turísticos”

turismo. Como aponta Fratucci (2007, p. 4), são eles “os responsáveis pe

vida”.



iniciativas locais, ou seja, “[...] essas iniciativas apresentam a característica comum de serem
fundamentalmente ligadas ao lugar”. Os planejado

“compatibilizar
a continuidade da atividade em condições adequadas”. Ou

seja, “o Estado deve exercer um papel central na fixação de critérios de desenvolvimento e na
interagem”

entender quem é a comunidade receptora, pois, “classificar toda a população local como um

questões”.

se que, “com o desenvolvimento das forças produtivas e a extensão da divisão do
classes”



–

Cipó – produção espaço



região

(2007) como a “Porta de Entrada”, sobretudo em razão da proximidade com a capital Belo
Horizonte. “São exatos 99 km desde a capital do Estado, o que resultou em uma movimentação

magnetismo da região” (GONTIJO,



“ao

exposto”.
“Porta

Entrada”, somaram

realidade, ou seja, a Serra se tornou um “destino passivo”, que continua como um destino atrativo

“As pressões provocadas pelo turismo de massa e sem planejamento serão facilitadas pelas

mineração”.

e, também, o “Plano Regional Estratégico em torno de grandes
Espinhaço”

“se

os condomínios ou se transformar para atender grupos maiores” (EPLERWOOD, 2007, p. 60).

bucólico e as paisagens acabam visualmente poluídas pelas construções ilegais. “Nos finais de

aumentar”



–

provocadas pelo turismo, ou seja, “a atratividade dos lugares

recriada, ou melhor, padronizada em estilo, estética e atendimento”. E, desse processo mais
“em

setor”.

região de Cardeal Mota, ou seja, a “porta de entrada” da



região

Inicialmente denominada de “Porta dos Fundos” por Gontijo (2007), essa região situa
–

–
– –

“Porta Entreaberta”,



região Conceição

“Porta do Futuro”, engloba os municípios de Morro do Pilar e Conceição do Mato Dentro,

conhecida e praticada da Serra do Cipó, ou seja, “Lapinha (Santana do
– Tabuleiro (Conceição do Mato Dentro)”, outra travessia, que parte do Cemitério do



região de Cardeal Mota, “o fetiche da mercadoria “turismo” ou natureza

transporte” (RODRIGUES, 1999, p. 56). Nessa lógica, Ouriques (2005) aponta o turismo como

região

“se
e reterritorialização”. Esse autor destaca ainda que o 

pois “pode não haver nenhuma transformação direta do território, mas há uma apropriação direta
“produção espacial”, – “natural”,

cultural”



modo geral, como queimadas e poluição dos cursos d’água, que podem futuramente comprometer o

–

pela chegada dos primeiros visitantes, pois “apenas o fato de chegar a locais antes inacessíveis, ou
completamente ermos, já implica numa transformação desses lugares. Inútil tentar “mantê
segredo”, o máximo que tem sido feito é criar mecanismos de proteção e/ou controle do acesso”.
Todavia, na prática essa “proteção” resulta numa restrição de acesso ou à elitização do mesmo.

produção espaço: turística



‘Prainha do Canto Verde,
“Canoa” que não quebrou e a “Fonte”

secou?’
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